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RESUMO 
 

No decorrer dos últimos anos as questões ambientais vêm sendo abordadas, havendo uma 

necessidade de desenvolver e produzir de forma sustentável. Desta forma, surge a necessidade de 

alternativa de produção que se contrapõe ao modelo atual. A agricultura orgânica vem como 

alternativa ao modelo atual, pois neste sistema de produção não é permitido o uso de substâncias 

que causam impactos diretos à saúde do homem e ao meio ambiente. O Brasil é um dos países com 

maior potencial de crescimento e desenvolvimento da agricultura orgânica. A produção de sementes 

orgânicas já é realizada no Brasil, porém em quantidade reduzida e através de sementes 

convencionais devido à falta de sementes orgânicas em quantidade e qualidade no mercado. A 

utilização de sementes de qualidade é o fator que, isoladamente, mais contribui para a obtenção de 

altas produtividades de grãos na cultura do feijão. O feijão-vagem é considerado uma das principais 

hortaliças cultivadas no mundo, tendo em torno uma produção de 6,5 milhões de t.ano. No Brasil, 

se enquadra entre as dez hortaliças mais produzidas, seu hábito de crescimento é um dos caracteres 

mais importantes para a classificação, pois é essencial tanto na descrição das cultivares quanto na 

escolha das cultivares para diferentes sistemas de cultivo, é classificado como: indeterminado ou 

determinado. Porém, sua produção para o consumo humano é caracterizada em grande parte por 

cultivares com hábito de crescimento indeterminado, em média sua produtividade nacional é de 

2.000 Kg.ha
-1

. Mas, para se alcançar a máxima eficiência na produtividade é necessário o emprego 

de sementes de boa qualidade, esta qualidade refere-se à somatória de todos os atributos genéticos, 

físicos, fisiológicos e sanitários que influenciam na capacidade de originar plantas de elevado 

potencial produtivo. Outro fator importante que pode influenciar na produtividade e qualidade 

fisiológica é o sistema de manejo de solo. Sendo fundamental analisar e caracterizar o potencial 

fisiológico das sementes produzidas em diferentes práticas de manejo. Nesse sentido, o objetivo 

deste estudo foi avaliar linhagens de feijão-vagem de crescimento indeterminado, quanto à 

produtividade e qualidade de sementes produzidas sob sistemas convencional e orgânico, em 

relação às principais cultivares existentes no mercado brasileiro. E para isso, foram conduzidos dois 

experimentos a campo na EMATER-Goiás, no qual foram avaliados o desenvolvimento e 

rendimento de sementes de 20 genótipos de feijão-vagem nos sistemas de produção convencional e 

orgânico no período de agosto/2016.Com base nas avaliações realizadas a campo, as linhagens 

UEG 0212, UEG 2014 e UEG 3014 apresentaram bons desempenhos nos dois sistemas de 

produção, assim, podendo ser indicadas para plantios em ambos os sistemas. Após, a finalização do 

experimento a campo, foram realizados avaliações da qualidade fisiológicas das sementes oriundas 

dos primeiros experimentos, os testes de qualidade foram realizados na UEG, Câmpus Ipameri. 

Após, os testes realizados concluiu-se que os sistemas de produção influenciaram na qualidade 

fisiológica das sementes de feijão-vagem, a cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0412, 

UEG 0812, UEG 0912, UEG 1312, UEG 0914 e UEG 2514 apresentaram sementes com 

desempenhos vigorosos no sistema de produção orgânico. 

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L.; Produção; Potencial fisiológico; Adubação mineral; 

Adubação orgânica. 
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ABSTRACT 

 

Over the last few years, environmental aspects have been focused, requiring to develop and produce 

in a sustainable way. In this way, the need arises for an alternative production that is in opposition 

to the current model. Organic agriculture comes as an alternative to the current model, because in 

this production system the use of substances that cause direct impacts to human health and the 

environment is not allowed. Brazil is one of the countries with the greatest potential for growth and 

development of organic agriculture. The production of organic seeds is already carried out in Brazil, 

but in a reduced quantity and through conventional seeds due to the lack of organic seeds in 

quantity and quality in the market. The use of quality seeds is the factor that, in isolation, 

contributes most to obtaining high grain yields in the bean crop. Snap beans are considered one of 

the world's top vegetables, with a production of 6.5 million tons per year. In Brazil, it is among the 

ten most produced vegetables, its growth habit is one of the most important characteristics for 

classification, as it is essential both in the description of cultivars and in the choice of cultivars for 

different cultivation systems. It can be classified as: undetermined or determined. However, its 

production for human consumption is characterized largely by cultivars with an indeterminate 

growth habit, on average its national productivity is 2,000 kg / ha. However, in order to achieve 

maximum productivity efficiency, it is necessary to use good quality seeds. This quality refers to 

the sum of all the genetic, physical, physiological and health attributes that influence the ability to 

originate plants with high productive potential. Another important factor that can influence 

productivity and physiological quality is the soil management system. It is fundamental to analyze 

and characterize the physiological potential of the seeds produced in different management 

practices. In this sense, the objective of this study was to evaluate new snap bean strains, with 

indeterminate growth, regarding the production and quality of seeds produced under conventional 

and organic systems, in relation to the main cultivars in the Brazilian market. For this, two field 

trials were carries out at EMATER-Goiás, in which the development and yield of 20 genotypes of 

snap beans were evaluated in the conventional and organic production systems in the period of 

August / 2016. Based on field evaluations, the UEG 0212, UEG 2014 and UEG 3014 lines showed 

good performance in both production systems, thus being suitable for planting in both systems. 

After completing the field experiment, physiological quality evaluations of the seeds from the first 

experiments were carried out, and the quality tests were performed at UEG, Câmpus Ipameri. After 

the tests, it was concluded that the production systems influenced the physiological quality of the 

bean seeds, the cultivar Macarrão Bragança and the lineages UEG 0412, UEG 0812, UEG 0912, 

UEG 1312, UEG 0914 and UEG 2514 presented seeds with high performances in the organic 

production system. 

 

KEYWORDS: Phaseolus vulgaris L.; Production; Physiological potential; Mineral fertilization; 

Organic fertilization. 
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INTRODUÇÃO 

 
 
 

No decorrer dos últimos anos as questões ambientais vêm sendo abordadas, havendo 

uma necessidade de desenvolver e produzir de forma sustentável. Desta forma, surge uma 

necessidade de alternativa de produção que se contrapõe ao modelo atual - a agricultura 

orgânica.  

As atuais questões ligadas ao futuro da agricultura estão voltadas a preocupação com a 

sustentabilidade. Um novo panorama indica a necessidade de profundas mudanças no atual 

sistema de produção convencional: vem crescendo o número de consumidores que passam a 

criticar esse modelo de agricultura, e cada vez mais preocupados com o meio ambiente, a 

demanda por alimentos mais saudáveis, aliada a preços mais atrativos e que seja socialmente 

justo (NASCIMENTO, 2014). 

A agricultura orgânica surge como alternativa ao modelo atual, pois neste sistema de 

produção não é permitido o uso de substâncias que causam impactos diretos à saúde do 

homem e ao meio ambiente, principalmente fertilizantes sintéticos solúveis, agrotóxicos e 

transgênicos (MAPA, 2016). E esta prática vem ganhando espaço, tanto em nível nacional 

quanto mundial.  

O Brasil, em consequência de sua imensa biodiversidade, dos diferentes tipos de solo e 

clima, aliados a uma grande diversidade cultural, torna-se um dos países com maior potencial 

de crescimento e desenvolvimento da agricultura orgânica (MAPA, 2016). 

De acordo, com o Ministério da Agricultura (2015), o mercado de orgânicos, em 2014, 

movimentou cerca de US$ 575,175 milhões. Os produtos orgânicos agregam, em média, 30% 

a mais no preço quando comparados aos produtos convencionais. 

Desta forma, a produção de sementes orgânicas já é realizada no Brasil, porém em 

quantidade reduzida. Atualmente, não há no mercado nenhuma empresa que ofereça uma 

produção de sementes orgânicas capaz de atender a toda demanda da produção orgânica do 

país. Algumas empresas tradicionais de sementes certificam campos de produção e estruturas 

de beneficiamento conforme os princípios agroecológicos e dessa forma produzindo sementes 

de algumas culturas para a agricultura orgânica, porém em pequena escala, como a empresa 

Bionatur (NASCIMENTO et al., 2011). 

No que se refere à produção de sementes orgânicas a olericultura enfrenta alguns 

problemas. Sacco et al. (2015) afirmam que a adoção de sistemas orgânicos de produção 
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enfrenta desafios associados às produtividades mais baixas e variáveis do que em sistemas 

convencionais e a conversão e adaptação dos sistemas de manejo. 

A maior parte do cultivo orgânico no país é realizado através de sementes 

convencionais devido à falta de sementes orgânicas em quantidade e qualidade no mercado. 

Técnicas orgânicas de cultivo devem ter uma preocupação entorno das cultivares, visando 

tanto o aumento de produtividade, quanto a qualidade fisiológica e sanitária das sementes 

orgânicas (NASCIMENTO et al., 2011). 

Segundo Popinigis (1985), na maioria das vezes, o sucesso da cultura depende, entre 

outros fatores, do emprego de sementes de boa qualidade no plantio. Esta qualidade refere-se 

à somatória de todos os atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que influenciam a 

capacidade de originar plantas de elevado potencial produtivo. 

Desta forma, Guimarães et al. (2006) relatam que o uso de sementes de qualidade é 

um componente essencial para o bom desempenho das culturas, considerando que transporta 

todo o potencial genético da cultivar e é responsável pela perfeita distribuição espacial das 

plantas no terreno e todas essas considerações justificam a importância do estudo da fisiologia 

de sementes. 

A utilização de sementes de qualidade comprovada (genética, físico, fisiológica e 

sanitária) é o fator que, isoladamente, mais contribui para a obtenção de altas produtividades 

de grãos na cultura do feijão (YOKOYAMA et al., 2000).  

O feijão-vagem, Phaseolus vulgaris L., pertence à família Fabaceae, sendo a mesma 

espécie botânica, do feijão comum (SWIADER et al., 1992). As principais diferenças entre o 

feijão comum e o feijão-vagem é que este é utilizado como hortaliça de que são consumidas 

vagens imaturas, tenras e com baixo teor de fibras, dentro das quais se desenvolvem as 

sementes (FILGUEIRA, 2003; HAESBAERT et al., 2011  ; PEIXOTO e CARDOSO, 2016). 

É originário das Américas, domesticado há mais de sete mil anos (VIEIRA, 1999), 

provavelmente do México e Guatemala (PEIXOTO e CARDOSO, 2016), de onde foi levado 

para os demais continentes após a chegada dos colonizadores europeus no continente 

americano (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HORTICULTURA, 2007).  

É uma espécie anual, herbácea que apresenta sistema radicular superficial do tipo 

pivotante e boa adaptação em climas com temperatura média diária variando entre 18 e 24ºC 

(MARTINS et al., 2014). Predominantemente autógama, diploide, apresenta caule volúvel e 

folhas trifolioladas. Os frutos são vagens que apresentam polpa espessa e carnosa que devem 

ser colhidas, para o consumo, em seu ponto máximo de desenvolvimento, antes que se tornem 

fibrosas e com sementes salientes (ABREU et al., 2004). 
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Em relação ao hábito de crescimento, as cultivares podem apresentar, crescimento 

determinado ou indeterminado. As de crescimento determinado, também denominadas anão, 

rasteiras ou arbustivas, cujas plantas atingem cerca de 50 cm de altura e tem seu florescimento 

e produção de vagens concentradas em um curto período de tempo. As de crescimento 

indeterminado, também denominadas trepadoras, por requererem tutoramento de suas hastes, 

atingem cerca de 2,5 m de altura. Produzem vagens por período mais prolongado e 

apresentarem maior produtividade em relação às do primeiro grupo (TRANI  et al, 2015; 

PEIXOTO e CARDOSO, 2016). 

No Brasil, é cultivado, predominantemente, nas pequenas propriedades rurais, sendo 

uma boa alternativa para ser usado no período de entressafra de outras oleráceas, pois, além 

de aproveitar as estruturas de tutoramento e a adubação residual, serve para quebrar o ciclo de 

algumas doenças, constituindo uma boa alternativa para diversificação da produção 

(SANTOS et al., 2012). O feijão-vagem ocupa a sexta posição em volume produzido no 

Brasil, com produção de 56 mil t ano
-1

 e consumo de 0,7 kg pessoa
.-1

 ano
-1

 (SIDRA, 2006; 

CEASA, 2010). 
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OBJETIVO 

 
 
 

Avaliar linhagens de feijão-vagem de crescimento indeterminado do programa de 

melhoramento genético da Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Ipameri, quanto à 

produtividade e qualidade de sementes produzidas nos sistemas convencional e orgânico, em 

relação às principais cultivares existentes no mercado brasileiro.  
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CAPÍTULO 1: PRODUÇÃO DE SEMENTES DE FEIJÃO-VAGEM SOB SISTEMAS 

CONVENCIONAL E ORGÂNICO 
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RESUMO 

 

Dois experimentos foram conduzidos em 2016, na Estação Experimental de Anápolis, 

EMATER-Goiás, com o objetivo de estudar, em condição de campo, o desenvolvimento e 

rendimento de sementes das linhagens UEG 0212, UEG 0412, UEG 0612, UEG 0712, UEG 

0812, UEG 0912, UEG 1012, UEG 1112, UEG 1212, UEG 1312, UEG 3512, UEG 3913, 

UEG 0714, UEG 0914, UEG 2014, UEG 2514, UEG 2914 e UEG 3014 e das cultivares 

Favorito, Macarrão Bragança de crescimento indeterminado de feijão-vagem, em sistemas 

convencional e orgânico. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados, 

com vinte tratamentos e três repetições, com parcelas compostas por duas fileiras de plantas, 

com três metros de comprimento, no espaçamento de 1,00 m x 0,30 m. Obtiveram-se dados 

de tempo da semeadura à antese (TSA), vigor das plantas (VP), número médio de sementes 

por vagem (NSV), massa de 100 sementes (M100S) e produtividade (PROD). No sistema 

convencional houve diferença significativa, exceto para o NSV. As notas para VPF variaram 

de 2 a 5. Para M100S a amplitude foi de 19,33 a 25,00 gramas. As maiores PROD foram 

alcançadas pelas linhagens UEG 0212, UEG 1012, UEG 2014 e UEG 3014 superando as 

demais, inclusive, as testemunhas. A linhagem UEG 1212 foi a mais precoce. No sistema 

orgânico, houve diferença significativa, exceto para VPF, com amplitude de 6,66 a 8,33 NSV; 

para M100S a amplitude foi de 23 a 32 gramas. As linhagens UEG 0412, UEG 1012, UEG 

1112, UEG 1212, UEG 3913 e UEG 2514 foram menos produtivas, inferiores aos demais 

genótipos; para TSA, as médias variaram de 45 a 49 dias. As linhagens UEG 0212, UEG 

2014 e UEG 3014, todas com vagens verdes e cilíndricas, apresentaram bons desempenhos, 

podendo ser indicadas para plantios em ambos os sistemas.  

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L. Rendimento. Avaliação de genótipos. Agricultura 

orgânica. 
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ABSTRACT 

 

Two experiments were carried out in 2016, at the Experimental Station of Anápolis, 

EMATER-Goiás, Brazil, in order to study the development and yield of seeds of 18 lines and 

two cultivars of indeterminate growth of snap beans, in systems conventional and organic. A 

randomized complete block design with twenty treatments and three replications was used, 

with plots composed of two rows of plants, three meters long, spaced at 1.00 m x 0.30 m. 

Seed-time (ST), plant vigor (PV), mean number of seeds per pod (NSP), mass of 100 seeds 

(M100S) and yield (Y) were obtained. In the conventional system there was a significant 

difference, except for the NSV. The scores for VPF varied from 2 to 5. For M100S the 

amplitude was from 19.33 to 25.00 grams. The highest PROD were reached by the lines UEG 

0212, UEG 1012, UEG 2014 and UEG 3014 surpassing the others, including the witnesses. 

The UEG 1212 lineage was the earliest. In the organic system, there was a significant 

difference, except for VPF, with a range of 6.66 to 8.33 NSV; For M100S the amplitude was 

23 to 32 grams. The lines UEG 0412, UEG 1012, UEG 1112, UEG 1212, UEG 3913 and 

UEG 2514 were less productive, inferior to the other genotypes; For TSA, means ranged from 

45 to 49 days. The lines UEG 0212, UEG 2014 and UEG 3014, all with green and cylindrical 

pods, presented good performances and could be indicated for plantations in both systems. 

 

KEYWORDS: Phaseolus vulgaris L; Yield. Evaluation of genotypes; Organic fertilization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
 

A agricultura orgânica vem se incrementando no cenário mundial, por ser um 

sistema com ausência de produtos agrotóxicos, apresentando a concepção de 

manutenção da estrutura e fertilidade do solo, por meio do controle biológico de pragas 

e doenças e da rotação de cultura, mostrando que é possível produzir num sistema 

sustentável. 

 Segundo Peixoto e Cardoso (2016), os consumidores se atentam com a saúde 

como principal motivo para consumir os produtos orgânicos, sendo livres de 

agrotóxicos. De acordo com a Federação Internacional dos Movimentos de Agricultura 

Orgânica (IFOAM, 2017), é definida como: um sistema de produção que sustenta a 

saúde dos solos, dos ecossistemas e das pessoas, baseia-se nos processos ecológicos, na 

biodiversidade, em vez do uso de insumos químicos, para beneficiar o ambiente 

compartilhado e promover relações justas e uma boa qualidade de vida.  

É notório o avanço deste novo sistema de produção e a grande demanda mundial 

e nacional por produtos oriundos deste sistema. O Brasil ocupa o 10
o 

posição entre os 

países com maior extensão de terras voltadas à agricultura orgânica, com 705 mil 

hectares (IFOAM, 2014). No entanto, se comparada com o sistema convencional de 

produção, este novo sistema mesmo em pleno crescimento no mercado, ainda é recente.  

De acordo com Nascimento et al. (2011), ainda com o pioneirismo na produção 

orgânica, o setor de olericultura encara alguns problemas, sendo um deles a pouca oferta 

de sementes orgânicas, no qual este é um grande desafio para as empresas de sementes, 

mas há grande interesse por parte destas em atuar neste novo segmento.    

Atualmente existem várias pesquisas envolvendo hortaliças cultivadas no 

sistema orgânico. Dentre essas destaca-se o feijão-vagem, que, segundo Peixoto e 

Cardoso (2016), esta cultura quando conduzida no sistema orgânico não apresenta 

grandes dificuldades de ser implantada.  

O feijão-vagem (Phaseolus vulgaris L.) é uma hortaliça que difere do feijão 

comum apenas no estágio de colheita das vagens, que ocorre ainda imatura, e podem ser 

utilizadas na alimentação, tanto na forma industrializada como in natura 

(HAESBAERT et al., 2011), e por suas vagens serem maiores e apresentarem baixo teor 

de fibras (PEIXOTO e CARDOSO, 2016).  
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O feijão-vagem é uma das principais hortaliças cultivadas no mundo, com uma 

produção de 6,5 milhões de t.ano e como maior produtor a China. No Brasil se enquadra 

entre as dez hortaliças mais produzidas (PEIXOTO e CARDOSO, 2016). 

As principais características para as cultivares de feijão-vagem segundo Teixeira 

et al. (2004), são o hábito de crescimento, a cor e o tipo de vagem. O hábito de 

crescimento é um dos caracteres mais importantes para a classificação, podendo ser 

classificado como indeterminado ou determinado. 

 No Brasil, a produção é feita principalmente por agricultores familiares, pelo 

sistema de tutoramento (PEIXOTO e CARDOSO, 2016), produzindo vagens por um 

maior período, atingindo maiores rendimentos. Teve uma participação de 86.849,09 kg 

de produção no mercado nacional de sementes de hortaliças (ABCSEM, 2009) e sua 

média de produtividade nacional é de 2.000 kg ha
-1

 (MARTINS et al., 2014). 
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2. OBJETIVO 

 
 
 

            Avaliar, em condição de campo, sob sistemas convencional e orgânico, o 

desenvolvimento das plantas e a produção de sementes de 20 genótipos de feijão-vagem de 

crescimento indeterminado. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
 

3.1-  Área experimental 

 Dois experimentos foram conduzidos no período de maio a agosto de 2016, na 

Estação Experimental de Anápolis, EMATER-Goiás, situada à latitude 16
0 

19’ 48’’ S, 

longitude 48
0
 58’ 23’’ W. Grw e altitude média de 1.030 m. 

3.2-  Caracterização climática 

O clima é classificado como AW (Köppen) com duas estações bem definidas (seca e 

chuvosa), com a ocorrência de períodos de estiagem durante a estação chuvosa (veranicos). 

3.3-  Caracterização do solo 

O experimento conduzido em sistema convencional (Área 1) localizou-se a uma 

distância de 500 metros daquele em sistema orgânico (Área 2), onde tem sido adotado esta 

prática por mais de 15 anos. O solo é classificado segundo Embrapa (2013) como latossolo 

vermelho distrófico. As análises químicas de solo foram realizadas para ambas as áreas, assim 

resultando na área 1: pH em CaCl2=  4,8, P disponível (extrator Mehlich 1)=  2,7 mg dm
-3 

, K 

disponível =  64,2 mg dm
-3

, Ca + Mg=  2,43 cmolc dm
-3 

,
 
Al= 0,2 cmolc dm

-3 
e matéria 

orgânica= 24 g dm
-3

,  já a análise de solo da área  2 de estudo constatou: pH em CaCl2= 5,2, P 

disponível (extrator Mehlich 1)= 6,4 mg dm
-3

, K disponível = 107,0 mg dm
-3 

, Ca + Mg= 2,89 

cmol dm
-3 

, Al= 0,0 cmol dm
-3 

e matéria orgânica= 30,0 g dm
-3 

. Sendo, esta área manejada de 

acordo com a Lei n
0 

10.831 que regulamenta a agricultura orgânica (MAPA, 1999; BRASIL, 

2003). 

Para ambos os experimentos, o delineamento experimental empregado foi de blocos 

casualizados com vinte tratamentos e três repetições, sendo as parcelas compostas por duas 

fileiras de plantas, com 3,00 metros de comprimento, com duas plantas por cova, dispostas no 

espaçamento de 1,00 m x 0,30 m, sob tutoramento por meio de fitilhos. 

 

3.4- Genótipos de feijão-vagem  de crescimento indeterminado 

Os tratamentos foram constituídos pelas cultivares de feijão-vagem Favorito e 

Macarrão Bragança, utilizadas como testemunhas, e 18 linhagens de crescimento 

indeterminado do programa de melhoramento genético da UEG, Câmpus Ipameri (Tabela 1). 
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Tabela 1: Características dos genótipos de feijão-vagem cultivados nos sistemas 

convencional e orgânico.  
Genótipos Cor da flor Formato da vagem Cor das sementes 

Favorito Branca Cilíndrica Branca 

Macarrão Bragança Branca Cilíndrica Branca 

UEG 0212 Branca Cilíndrica Branca 

UEG 0412 Branca Cilíndrica Branca 

UEG 0612 Branca Alongada Branca 

UEG 0712 Branca Cilíndrica Branca 

UEG 0812 Lilás Cilíndrica Creme claro 

UEG 0912 Lilás Cilíndrica Creme claro 

UEG 1012 Branca Cilíndrica Branca 

UEG 1112 Branca Cilíndrica Creme escuro 

UEG 1212 Branca Cilíndrica Creme escuro 

UEG 1312 Lilás Cilíndrica Creme claro 

UEG 3512 Branca Cilíndrica Branca 

UEG 3913 Branca Cilíndrica Creme escuro 

UEG 0714 Lilás Cilíndrica Creme claro 

UEG 0914 Lilás Cilíndrica Creme claro 

UEG 2014 Lilás Cilíndrica Branca 

UEG 2514 Branca Cilíndrica Creme claro 

UEG 2914 Lilás Cilíndrica Creme médio 

UEG 3014 Branca Cilíndrica Branca 

 

A semeadura ocorreu em 02/05/2016 em ambos os experimentos, sendo semeadas 

quatro sementes por cova, com posterior desbaste, permanecendo apenas duas plantas. As 

plantas foram tutoradas com fitilhos, sustentados em arame fixado no topo de mourões e 

estacas de madeira. 

As necessidades hídricas da cultura foram supridas por meio de irrigação por aspersão, 

sendo interrompida quando 70% das vagens mostraram sinais de maturação fisiológica, em 

ambos os experimentos. Os demais tratos culturais e fitossanitários foram realizados de 

acordo com a necessidade da cultura e de acordo com o sistema de produção adotado. 
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3.5 -  Sistema de Produção Convencional 

A adubação foi efetivada com 1000 kg ha
-1

 do formulado NPK 2-20-18 no plantio e 

aos 20 dias após a semeadura foi realizada aplicação de 300 kg ha
-1

 de sulfato de amônio em 

cobertura. O controle de plantas daninhas foi feito através do herbicida Fusilade® e como 

controle de vaquinha (Diabrotica speciosa) e mosca branca (Bemisia tabaci) foram realizadas 

três pulverizações com inseticidas: Tiger®, Mospilan®, respectivamente, as dosagens foram 

de acordo com recomendação dos fabricantes.  

 

3.6 -  Sistema de Produção Orgânico 

A adubação de plantio foi realizada, utilizando-se 5000 kg ha
-1

, de composto orgânico, 

produzido na própria instituição, sendo este a partir de palhada de milho e esterco de galinha 

puro, seguindo a metodologia de Souza e Resende (2003). Utilizaram-se, também, 300 kg ha
-1

 

de termofosfato Yoorin, no plantio. Na adubação em cobertura foram utilizado 2000 kg ha
-1

 

do composto orgânico. A análise de composição deste composto orgânico constatou: pH em 

água: 6,69, K= 8,0 g Kg
-1 

, N= 14,0 g Kg
-1 

, P= 22,0 g Kg
-1 

e matéria orgânica= 200,0 g Kg
-1

.  

Ao decorrer do ciclo da cultura foram realizadas três pulverizações de óleo de nin e 

biofertilizante, na dosagem de um mL de óleo de Nim por litro de água, utilizados para o 

controle da vaquinha (Diabrotica speciosa) e mosca branca (Bemisia tabaci) e 500 mL de 

bokashi líquido® por 100 litros de água. 

 

3.7- Avaliações realizadas  

O ciclo cultural da semeadura à colheita foi de 120 dias. Para a colheita em ambos os 

sistemas, as plantas foram arrancadas e trilhadas. 

Durante o ciclo e após a colheita foram obtidos os seguintes dados: 

 1) Número de dias da semeadura à antese de 50% das plantas de cada genótipo: sendo 

contabilizado o número de dias transcorridos da semeadura ao florescimento pleno de 50% 

das plantas nas parcelas. 

2) Vigor das plantas na fase de florescimento: sendo avaliado no início do período de 

floração, por meio de uma avaliação visual das mesmas, utilizando-se uma escala de notas, 

variando de 1 (baixo vigor) a 5 (alto vigor); 

3) Número médio de sementes por vagem: obtido pela contagem do número médio de 

sementes produzidas por vagem, em uma amostra de dez vagens por planta. 

4) Massa de 100 sementes: obtidas ao acaso de cada parcela útil foram pesadas em 

balança de precisão devidamente regulada, expresso em gramas;  

5) Produtividade de sementes: obtida pela razão entre a quantificação do peso de todas 

as sementes de cada parcela, sendo expressa em kg ha
-1

. 



26 
 

3.8-  Análise dos dados 

Os dados de cada experimento foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5 % de probabilidade, com o auxílio do 

programa SISVAR (FERREIRA, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1-  Sistema de produção convencional 

Os resultados de vigor das plantas na fase de florescimento, número médio de 

sementes por vagem, massa média de cem sementes e produtividade de sementes de genótipos 

de feijão-vagem obtidos no cultivo convencional estão presentes na Tabela 2. Houve 

diferença significativa entre as variáveis avaliadas, exceto para número de sementes por 

vagem cuja média foi de 7,69. 

Tabela 2: Vigor das plantas na fase de florescimento (VPF), número médio de sementes por 

vagem (NSEV), massa média de cem sementes (M100SEM) e produtividade de sementes (PROD) 

de genótipos de feijão-vagem cultivados sob sistema convencional. Anápolis-GO, 2016.   

Genótipos VPF NSEV       M100SEM (g)          PROD (kg.ha
-1

) 

Favorito 2,66 b 7,00 a 21,66 b 538,89 c  

Macarrão Bragança 3,33 b 7,66 a 24,66 a  1277,77 b 

UEG 0212 4,00 a 8,66 a 25,00 a  1550,00 a 

 

UEG 0412 3,33 b 8,00 a 24,00 a  833,33 c 

 

UEG 0612 3,33 b 7,66 a  22,66 a 1350,00 b 

 

UEG0712 4,00 a  7,66 a  24,70 a 1322,22 b  

 

UEG 0812 3,33 b 7,66 a  21,00 b 1111,11 c  

 

UEG 0912 3,33 b 8,00 a 20,66 b 938,89 c 

 

UEG 1012 4,00 a  8,00 a 23,00 a  1694,44 a  

 

UEG 1112 2,66 b 7,66 a 20,66 b 1454,44 b  

 

UEG 1212 2,33 b  7,33 a 21,33 b  822,22 c 

 

UEG 1312 3,66 a 8,00 a 19,53 b 1183,33 b 

 

UEG 3512 2,66 b 7,66 a 21,33 b  611,11 c 

 

UEG 3913 2,00 b  7,66 a 20,66 b 938,89 c 

 

UEG 0714 3,00 b 8,33 a 21,30 b  1383,33 b  

 

UEG 0914 3,33 b  7,66 a 19,33 b 649,99 c  

 

UEG 2014 5,00 a  8,33 a 25,00 a 1933,33 a 

 

UEG 2514 2,66 b  7,00 a 22,00 b 1061,11 c 

 

UEG 2914 3,00 b 7,33 a 23,00 a 877,77 c 

 

UEG 3014 4,00 a  8,33 a 24,66 a  1655,55 a 

 

CV (%) 20,71 7,69 7,31 22,22 
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Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade. 

Quanto ao vigor das plantas na fase de florescimento, os genótipos se agruparam em 

duas classes: as linhagens UEG 0212, UEG 0712, UEG 1012, UEG 1312, UEG 2014 e UEG 

3014, foram as mais vigorosas, enquanto que as cultivares e as demais linhagens obtiveram as 

menores médias, consideradas plantas de baixo vigor, sendo que a linhagem UEG 3913 

apresentou a menor média.  

A cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0212, UEG 0412, UEG 0612, UEG 

0712, UEG 1012, UEG 2014, UEG 2914 e UEG 3014 apresentaram a maior massa de 100 

sementes, enquanto que, a cultivar Favorito e as demais linhagens apresentaram as menores 

médias. Salienta-se que as maiores massas de 100 sementes podem resultar em maiores 

rendimentos de sementes e maior vigor inicial, mas quando as vagens são colhidas verdes 

para o mercado, podem apresentar ligeiras saliências na superfície, depreciando o produto. 

Resultados contrastantes foram relatados por Peixoto et al. (2002), ao estudarem a divergência 

genética entre 20 acessos de feijão-vagem indeterminado em Anápolis-GO,  sendo que a 

cultivar Macarrão Bragança  apresentou comportamento distinto,  se enquadrando no grupo de 

sementes menos pesadas (32,8 g),  produzindo as menores sementes. Já neste estudo esta 

cultivar se enquadra entre as maiores sementes (24,66 g). No estudo de Peixoto et al. (2002), 

os genótipos avaliados apresentaram médias de 31,4 a  42,7 gramas, bem superior ao obtido 

neste trabalho, cuja amplitude foi 19,33 a  25,00 gramas por 100 sementes. Já Abreu et al. 

(2004), encontraram amplitude de 15,57 a 39,74 gramas em acessos de feijão-vagem de 

crescimento indeterminado.  

Os genótipos apresentaram maior variação quanto à produtividade, agrupando-se em 

três classes. As linhagens UEG 0212, UEG 1012, UEG 2014 e UEG 3014 foram as mais 

produtivas, superando as testemunhas e demais linhagens, no qual a cultivar Favorito 

apresentou o menor desempenho, não havendo relação com o número de sementes por vagem. 

 Francelino et al. (2011), avaliando seleções de feijão-vagem de crescimento 

indeterminado em duas localidades do Norte e Noroeste Fluminense, apresentaram 

produtividade variando de 2.692,0 kg ha
-1 

e 910,6 kg ha
-1

, enquanto que, Peixoto et al. (2002), 

ao estudando a divergência genética entre 20 acessos de feijão-vagem indeterminado em 

Anápolis-GO, obtiveram médias bem superiores variando de 2.550 kg ha
-1 

  a 4.290 kg ha
-1

.  

Quanto ao número de sementes por vagem, os genótipos se igualaram estatisticamente, 

com média geral de 7,69. Por outro lado, Peixoto et al. (2002), obtiveram médias entre 6 a 8,7  

sementes por vagem. Francelino et al. (2011), estudando linhagens de feijão-vagem 
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indeterminado, observaram que houve diferença  significativa para esta característica com 

médias entre 5,05 a 8,90 sementes por vagem. 

Em relação ao tempo da semeadura à antese (Figura 1), nota-se que os dias para que 

pudesse ocorrer à antese das primeiras flores em 50% das plantas, foram bem próximos entre 

os genótipos, mas houve diferença significativa. Para esta variável, é desejável genótipos que 

apresentem precocidade, pois acarreta em menor ciclo desta cultura, menos gasto em manejo, 

consequentemente, diminuindo os custos de produção. Sendo importante determinar o tempo 

que ocorre da semeadura à antese, o que possibilita posicionar cada cultivar nas condições 

ambientais mais adequadas para que os genótipos possam expressar seu máximo potencial 

produtivo, além de permitir um melhor planejamento do processo de colheita (PEIXOTO et 

al., 2001). Diante disto, apenas a linhagem UEG 1212 apresentou o menor tempo com média 

de 44 dias. Por sua vez a cultivar Favorito e as linhagens UEG 2014 e UEG 3913 

apresentaram um período de 46 dias, em média, para seu florescimento.Já a cultivar Macarrão 

Bragança e as demais linhagens obtiveram em média 45 dias até ocorrer o florescimento em 

50 % das plantas.  

Abreu et al. (2004), estudando sobre a diversidade genética de acessos de feijão-

vagem de hábito de crescimento indeterminado em Campos dos Goytacazes-RJ, obtiveram 

dados de acessos com precocidade de em média 31,25 dias de floração, já este estudo obteve 

resultados diferentes, onde a menor média foi de 44 dias para que ocorra a floração entre as 

plantas. No que se refere aos dados obtidos, nota-se que tanto as cultivares quanto as 

linhagens avaliadas apresentaram um ciclo mais longo para que possa ocorrer o ápice da 

colheita. No entanto, Peixoto et al. (2002), observaram médias de precocidade dos genótipos 

aos 42 dias e médias de florescimento tardios aos 57,8 dias. Madakbas et al. (2012), 

estudando desenvolver linhagens puras de Phaseolus vulgaris L. em estufa, na Turquia, 

observaram uma amplitude de dias de 69-82 dias para que ocorresse 50% da floração. Devido 

a temperaturas mais baixas ou as características genéticas dos materiais utilizados. 
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 Figura 1: Dias médios da semeadura à antese de genótipos de feijão-vagem cultivados no 

sistema convencional. Anápolis-GO, 2016.   

 

4.2-  Sistema de produção orgânico 

Os resultados de vigor das plantas na fase de florescimento, número médio de 

sementes por vagem, massa média de 100 sementes e produtividade de sementes dos 

genótipos avaliados no sistema orgânico encontram-se na Tabela 3. Houve diferença 

significativa entre os genótipos para estas variáveis, exceto para vigor das plantas no 

florescimento. A média geral de vigor das plantas na fase de florescimento foi de 4,25, 

consideradas igualmente vigorosas. 
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Tabela 3: Vigor das plantas na fase de florescimento (VPF), número médio de sementes por 

vagem (NSEV), massa média de cem sementes (M100SEM) e produtividade de sementes 

(PROD), de genótipos de feijão-vagem cultivados sob sistema orgânico. Anápolis-GO, 2016. 

Genótipos VPF NSEV       M100SEM (g)        PROD (kg.ha
-1

) 

Favorito 4,66 a 6,66 b  26,66 b  1394,33 a  

Macarrão Bragança 4,66 a 8,00 a  30,66 a 1444,33 a 

UEG 0212 4,66 a  8,33 a 27,33 b 1283,66 a  

 

UEG 0412 4,66 a  8,00 a 30,66 a 716,66 b 

 

UEG 0612 4,66 a 7,66 a 28,66 a 2039,00 a 

 

UEG0712 4,33 a  8,00 a 32,00 a 1200,00 a  

 

UEG 0812 5,00 a 8,00 a 23,66 b 1450,33 a  

 

UEG 0912 5,00 a  8,00 a 24,66 b 1294,33 a 

 

UEG 1012 4,00 a 8,00 a 29,00 a 1066,66 b  

 

UEG 1112 3,00 a  7,33 b 23,33 b  772,33 b 

 

UEG 1212 3,00 a 7,33 b 23,00 b 921,00 b 

 

UEG 1312 4,66 a 8,00 a 24,66 b 1227,66 a  

 

UEG 3512 4,33 a  8,33 a  30,00 a 1538,66 a 

 

UEG 3913 3,66 a 7,00 b  23,66 b 977,66 b  

 

UEG 0714 4,66 a 7,66 a 23,66 b  1444,66 a 

 

UEG 0914 4,66 a  8,00 a 24,33 b 1328,00 a  

 

UEG 2014 4,00 a  8,33 a 31,66 a  1661,00 a 

 

UEG 2514 3,33 a  7,00 b 25,66 b 811,33 b 

 

UEG 2914 3,33 a  7,00 b 25,33 b  960,00 b  

 

UEG 3014 4,66 a 8,33 a 30,00 a 1500,00 a 

 

CV (%) 15,57 7,34 8,5 20,86 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott, a 

5% de probabilidade. 

Em relação aos dados de número de sementes por vagem, a cultivar Macarrão 

Bragança e as linhagens UEG 0212, UEG 0412, UEG 0612, UEG 0712, UEG 0812, UEG 

0912, UEG 1012, UEG 1312, UEG 3512, UEG 0714, UEG 0914, UEG 2014 e UEG 3014, 
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obtiveram as maiores médias, tendo desempenho superior ao da cultivar Favorito e demais 

linhagens, com médias de 6,66 a 7,00. Mesmo estes menores valores encontrados foram 

superiores aqueles obtidos por Fonte et al. (2012), trabalhando com a produção de sementes 

de feijão-vagem arbustivo no sistema orgânico, relataram médias ente 3,5 a 4,0 sementes  por 

vagem, provavelmente por tratar-se do tipo comercial “holandesa”, com menor tamanho de 

vagens (PEIXOTO e CARDOSO, 2016).   

Quanto à massa média de 100 sementes os genótipos dividiram-se em dois grupos, um 

com maior tamanho em que situou a cultivar Macarrão Bragança e sete linhagens e outro 

composto pela cultivar Favorito e as linhagens, UEG 0212, UEG 0812, UEG 0912, UEG 

1112, UEG 1212, UEG 1312, UEG 3913, UEG 0714, UEG 0914, UEG 2514 e UEG 2914. 

Ressalta-se que, geralmente, as cultivares com maior tamanho de sementes tendem a conferir 

ao produto comercial aspecto indesejável, devido a saliências na superfície das vagens, 

correspondentes às sementes em desenvolvimento. Nesse particular, todas as linhagens 

apresentaram comportamento igual ou superior às cultivares utilizadas como testemunhas. 

As sementes oriundas do sistema orgânico apresentaram maiores massa do que 

aquelas obtidas no sistema convencional, independentemente dos genótipos. 

No geral, os genótipos apresentaram sementes pequenas, se comparadas com os 

resultados obtidos por Vidal et al. (2007), com genótipos arbustivos  de feijão-vagem no 

outono-inverno e na primavera-verão no mesmo sistema de cultivo e local que foi realizado 

este estudo, obtivendo médias  de 30,3 a 35,3 gramas e de Fernandes et al. (2015), estudando 

o crescimento e produção de feijoeiro comum em sistema orgânico, também em dois anos de 

estudos apresentaram médias entre 33,5 e 34,7 gramas por cem sementes.  

Em relação à produtividade de sementes, as cultivares e as linhagens UEG 0212, UEG 

0612, UEG 0712, UEG 0812, UEG 0912, UEG 1312, UEG 3512, UEG 0714, UEG 0914, 

UEG 2014 e UEG 3014 foram superiores aos demais genótipos. Os resultados de maior 

produtividade foram similares aos obtidos por Vidal et al. (2007), que apresentam médias 

produtividade de feijão-vagem arbustivo no sistema orgânico de 2.300 a 1.300 kg ha
-1

 e 

superiores aos dados de Pereira et al. (2015), que obtiveram uma produtividade de grãos de 

feijão comum de 1839 kg ha
-1 

aplicando doses de fertilizantes orgânicos. As altas 

produtividades encontradas neste trabalho podem estar relacionadas às condições físico-

químicas do solo e adubação da cultura no sistema orgânico, cuja área tem sido manejada, há 

mais de uma década, no sistema orgânico, o que pode ser evidenciado nos resultados das 

análises de solo das áreas experimentais.  

Quanto ao tempo da semeadura à antese houve a formação de três grupos de genótipos 

(Figura 2). As linhagens UEG 1112, UEG 1212 e UEG 3512, foram as mais precoces, 
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iniciando o florescimento aos 45 dias, enquanto que as linhagens mais tardias iniciaram seu 

florescimento cinco dias depois. O tempo da semeadura à antese está correlacionado 

diretamente com a duração do ciclo dos genótipos, sendo fixo para cada genótipo nas mesmas 

condições ambientais e considerado no processo de seleção, visando produzir genótipos com 

maior precocidade e alta produtividade (SILVA et al., 2014). 

Os resultados de precocidade obtida neste estudo foram divergentes daqueles obtidos 

na mesma região e estação do ano por Vidal et al. (2007), com feijão-vagem arbustivo, em 

que a antese ocorreu em média aos 46 dias e Peixoto et. al. (2001) que apresentam resultados 

de precocidade de 42 dias em genótipos de feijão-vagem de crescimento indeterminado em 

sistema tradicional de produção,em ambos os casos utilizando genótipos distintos dos 

avaliados neste trabalho. 
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Figura 2: Dias médios da semeadura à antese de genótipos de feijão-vagem cultivados no 

sistema orgânico. Anápolis-GO, 2016. 
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5. CONCLUSÃO 

 
 
 

As linhagens UEG 0212, UEG 2014 e UEG 3014 apresentaram maior rendimento de 

sementes, superando, inclusive, as testemunhas no sistema convencional. Essas linhagens 

também se destacaram no sistema orgânico, igualando estatisticamente com as cultivares 

testemunhas e as linhagens UEG 0612, UEG 0712, UEG 0812, UEG 0912, UEG 1312, UEG 

3512, UEG 0714, e UEG 0914.  Por outro lado, as linhagens UEG 0812, UEG 0912 e UEG 

0914, com vagens roxas e cilíndricas, também se destacaram entre as mais produtivas no 

sistema orgânico.  
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CAPÍTULO 2: QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE FEIJÃO-VAGEM 

PRODUZIDAS SOB SISTEMAS CONVENCIONAL E ORGÂNICO 
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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica de sementes de 20 genótipos de 

feijão-vagem de crescimento indeterminado produzidas nos sistemas convencional e orgânico. 

Os testes de germinação e vigor de sementes de feijão-vagem foram conduzidos na 

Universidade estadual de Goiás - Câmpus Ipameri, entre os meses de outubro a novembro de 

2016. Foram utilizadas sementes de 20 genótipos (lotes) de feijão-vagem, produzidas no 

município de Anápolis-GO, sob sistemas de cultivo convencional e orgânico. A colheita foi 

realizada em agosto/2016. O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, 

em esquema fatorial 2 x 20, tendo a combinação de dois sistemas de produção (convencional 

e orgânico) e 20 genótipos de feijão-vagem. Avaliou-se: teor de água, teste de germinação, 

primeira contagem, massa seca, condutividade elétrica, envelhecimento acelerado emergência 

de plântulas, índice de velocidade de emergência, tempo médio de emergência, massa fresca e 

seca total de plantas.Os dados obtidos em cada teste foram analisados separadamente através 

da análise de variância.  A comparação das médias obtidas nos testes foi realizada através do 

teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade pelo programa estatístico SISVAR. Destacando 

os principais resultados para a qualidade fisiológica: na variável teor de água, dentro do 

sistema convencional verificou-se que a grande maioria dos genótipos apresentava teor de 

água em torno de 10 a 11% (b.u.), e no sistema orgânico o teor de água estava em torno de 9 a 

10% para a maioria dos genótipos, sendo as maiores médias obtidas no sistema orgânico de 

produção, exceto, as linhagens UEG 2514 e UEG 3014 que se destacaram no sistema 

convencional. Os valores obtidos para condutividade elétrica, entre os sistemas de produção 

houve diferenças entre os todos os genótipos avaliados, exceto a cultivar Macarrão Bragança 

e as linhagens UEG 0612, UEG 1112 e UEG 3512 que se igualaram estatisticamente nos dois 

sistemas de produção. No que se refere aos resultados do teste de germinação, ao avaliar o 

comportamento dos genótipos entre sistemas, apenas a cultivar Macarrão Bragança e as 

linhagens UEG 0412, UEG 0812, UEG 1112, UEG 2014 e UEG 2914 foram estatisticamente 

iguais.  Em relação ao percentual total de emergência não houve diferença estatística 

significativa na interação genótipos e sistemas de produção, os genótipos apresentaram 

desempenhos semelhantes entre os sistemas de produção, não houve diferença estatística, 

exceto, as linhagens UEG 0914 que apresentaram maiores médias (90,50%) de emergência no 

sistema orgânico. Desta forma, conclui-se que os dois sistemas de produção influenciaram na 

qualidade fisiológica das sementes dos genótipos de feijão-vagem indeterminado. No sistema 

de produção orgânico houve destaque nas avaliações de vigor das sementes para, a cultivar 

Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0412, UEG 0812, UEG 0912, UEG 1312, UEG 0914 

e UEG 2514. 

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L.; Agricultura orgânica; Agricultura convencional; 

Potencial fisiológico.  
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ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the physiological quality of seeds of 20 indeterminate growth 

bean genotypes produced in the conventional and organic systems. The germination and vigor 

tests of bean pod pods were conducted at the State University of Goiás - Câmpus Ipameri 

between October and November 2016. Seeds of 20 genotypes (lots) of bean-pods, produced in 

the municipality of Anápolis-GO under a conventional and organic cultivation system, were 

harvested in August / 2016. The experimental design was completely randomized, in factorial 

scheme 2 X 20, with the combination of two production systems (conventional and organic) 

and 20 pod-bean genotypes.  It was evaluated: water content, germination test, first count, dry 

mass, electrical conductivity, accelerated aging of seedlings, emergency speed index, mean 

emergency time, fresh mass and total dry mass. The data obtained in each test Were analyzed 

separately by analysis of variance. The comparison of means obtained in the tests was 

performed by the Scott-Knott test, 5% probability by the statistical program SISVAR. The 

main results for the physiological quality were: in the variable water content, for the water 

content, within the conventional system it was verified that the great majority of the 

genotypes presented water content around 10 to 11% (bu), and In the organic system the 

water content was around 9 to 10% for most of the genotypes, the highest averages obtained 

in the organic production system, except for the UEG 2514 and UEG 3014 lines that stood out 

in the conventional system. The values obtained for electrical conductivity between the 

production systems showed differences between all the evaluated genotypes, except the 

cultivar Macarrão Bragança and the lines UEG 0612, UEG 1112 and UEG 3512 that were 

statistically even in the two production systems. As regards the germination test results, only 

the cultivar Macarrão Bragança and the lines UEG 0412, UEG 0812, UEG 1112, UEG 2014 

and UEG 2914 were statistically the same when evaluating the behavior of genotypes between 

systems. In relation to the total emergency percentage there was no significant statistical 

difference in the interaction genotypes and production systems, genotypes presented similar 

performances among the production systems, there was no statistical difference, except for the 

UEG 0914 lines that presented higher averages (90,50 %) In the organic system. Thus, it was 

concluded that the two production systems influenced the physiological quality of the seeds of 

indeterminate pod beans genotypes. In the organic production system, seed vigor evaluations 

for the cultivar Macarrão Bragança and the lineages UEG 0412, UEG 0812, UEG 0912, UEG 

1312, UEG 0914 and UEG 2514 were highlighted. 

 

KEYWORDS: Phaseolus vulgaris L.; Organic agriculture; Conventional agriculture; 

 Physiological potential. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

Pertencente à família Fabaceae, o feijão-vagem é considerado a principal hortaliça 

desta família. Este se difere do feijão comum pelo aproveitamento direto das vagens ainda 

verdes e tenras, que são consumidas in natura. Em relação aos custos de produção desta 

cultura, a semente é o insumo responsável por 6,8% do custo total. Desta forma, é necessário 

garantir que as sementes apresentem alta qualidade no que se refere à germinação, vigor, 

sanidade e pureza genética (MARTINS et al., 2014).  

A produção de sementes de feijão-vagem é principalmente oriunda da agricultura 

convencional, mas nos últimos anos vem ganhando força um estilo de agricultura, menos 

agressiva ao meio ambiente. Segundo Penteado (2010a), a agricultura orgânica busca a 

sustentabilidade através da preservação do meio ambiente, do manejo adequado dos recursos 

naturais, da nutrição vegetal, da proteção das plantas e da valorização dos recursos humanos. 

Porém, as pesquisas voltadas para a qualidade de sementes produzidas no cultivo de produção 

orgânica ainda são inexpressivas. A produção de sementes orgânica no país ainda é de baixa 

quantidade e qualidade (NASCIMENTO, 2014). 

Dessa forma, Fonte (2012) afirma que, embora haja recentes avanços na tecnologia de 

produção orgânica (tais como, germoplasmas mais adequados, com boas características 

comerciais e resistência a pragas e doenças) de sementes de hortaliças há necessidade de 

informações que possam facilitar a produção de sementes de alta qualidade física, fisiológica 

e sanitária. Ainda de acordo com Fonte (2012) é importante destacar que, independente do 

sistema de cultivo, as sementes devem sempre apresentar boa sanidade, viabilidade, vigor e 

pureza física, evitando disseminação de doenças, pragas e sementes de plantas daninhas. 

Segundo Marcos Filho (2013) o potencial fisiológico é um fator importante para 

qualidade das sementes, pois compreende informações sobre a germinação (viabilidade) e o 

vigor. A avaliação da qualidade fisiológica permite a identificação de lotes de sementes que 

possuem potencial elevado de apresentar o desempenho esperado durante o armazenamento e 

também em campo. 

Além da determinação do potencial para emergência rápida e uniformidade de 

plântulas, os testes de qualidade fisiológica podem apresentar características vantajosas como 

rapidez, objetividade, simplicidade e baixo custo (MARCOS FILHO, 2015). Os testes de 

vigor permitem identificar as diferenças significativas entre lotes, geralmente, não detectadas 

pelo teste de germinação.  
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2. OBJETIVO 

 

Avaliar a qualidade fisiológica de sementes de 20 genótipos de feijão-vagem de 

crescimento indeterminado produzidas sob sistemas convencional e orgânico.   
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

3.1- Local do experimento 

Os testes de germinação e vigor de sementes de feijão-vagem foram conduzidos na 

Universidade Estadual de Goiás - Câmpus Ipameri, entre os meses de outubro a novembro de 

2016. 

3.2- Condução do experimento 

Foram utilizadas sementes de 20 genótipos (lotes) de feijão-vagem, produzidas no 

município de Anápolis-GO, sob sistemas de cultivo convencional e orgânico, sendo a colheita 

foi realizada em agosto/2016 (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Genótipos de feijão-vagem de crescimento indeterminado, cultivados nos sistemas 

convencional e orgânico.  

Genótipos 

1- Favorito 

2- Macarrão Bragança 

3- UEG 0212 

4- UEG 0412 

5- UEG 0612 

6- UEG 0712 

7- UEG 0812 

8- UEG 0912 

9- UEG 1012 

10- UEG 1112 

11- UEG 1212 

12- UEG 1312 

13- UEG 3512 

14- UEG 3913 

15- UEG 0714 

16- UEG 0914 

17- UEG 2014 

18- UEG 2514 

19- UEG 2914 

20- UEG 3014 

 

3.3- Variáveis analisadas  

1- Determinação do teor de água: Utilizou-se o método da estufa a 105 
o
C conforme 

metodologia prescrita nas Regras para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009). Foram 
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retiradas duas sub-amostras de 20 sementes por lote. Primeiramente a estufa foi regulada a 

temperatura de 105 ±3°C, então os cadinhos foram secos por 30 minutos, posteriormente 

foram pesados com suas respectivas tampas e em seguida os cadinhos contendo as 20 

sementes, pesados em balança digital. As amostras permaneceram na estufa por um período 

de 24 horas, após esse período as amostras foram retiradas e mantidas em dessecador para 

reduzir a temperatura e então foram pesadas. Os resultados foram expressos em % de teor de 

água (base úmida.). 

2- Teste de germinação: foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes por lote, 

colocadas em rolos de papel de germinação umedecidos com água destilada equivalente a 2,5 

vezes o peso do papel seco.  Posteriormente, os rolos foram colocados para germinar na 

temperatura constante de 25 
0
C. A avaliação foi efetuada 9 dias após a instalação do teste por 

meio da contagem das plântulas normais, (BRASIL, 2009). Os resultados foram expressos em 

porcentagem de plântulas normais por lote. 

3- Primeira contagem de germinação: Foi realizado em conjunto com o teste de 

germinação, computando as plântulas normais no 5
o
 dia após a semeadura (BRASIL, 2009), e 

os resultados expressos em porcentagem. 

4- Massa seca total de plântulas: Foi realizado colocando as plântulas consideradas 

normais de cada repetição/lote retiradas no 9
o
 dia de avaliação do teste de germinação para 

secar. As amostras foram colocadas em estufa de circulação de ar na temperatura de 80 
o
C 

constante por 24 horas, após este período, as amostras foram pesadas em balança digital e os 

dados computados e somados para obter a massa seca da plântula completa e os valores 

expressos em mg/plântula. 

5- Condutividade elétrica: Foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes por 

lote. As sementes foram pesadas, imersas no volume de 75 mL de água destilada e 

acondicionadas em equipamento regulado à 25 
0
C, mantidas por 24 horas de embebição. As 

leituras foram realizadas em condutivímetro digital de massa e os resultados expressos em µS 

cm
-1 

g
-1

 de sementes. 

6- Envelhecimento acelerado: Foi conduzido em quatro repetições de 50 sementes. 

Foram utilizadas caixas do tipo gerbox com compartimento individual, possuindo no interior 

uma bandeja com tela onde as sementes foram distribuídas de maneira a formarem uma 

camada uniforme. No interior do gerbox foram adicionados 40 mL de solução salina saturada 

de NaCl, obtida por meio da diluição de 40 g do sal em 100 mL de água destilada. As caixas 

foram então levadas para estufa à 41 °C, permanecendo durante 24 horas. Ao término deste 

período, as sementes foram submetidas ao teste de germinação, sendo avaliadas ao 5° dia após 

a semeadura. Os resultados foram expressos em percentagem de plântulas normais. 
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7- Teor de água após o processo de envelhecimento acelerado: Após o processo de 

envelhecimento acelerado, foram retiradas duas sub-amostras de 20 sementes de cada lote e 

determinado o teor de água conforme o item 2. 

8- Emergência de plântulas em campo: Foi conduzido sob condições de campo, na 

área experimental pertencente à Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Ipameri. Adotou-se 

o delineamento experimental em blocos ao acaso, quatro repetições de 50 sementes por lote, 

os tratamentos foram dispostos em parcelas subdivididas, tendo sido alocadas, nas parcelas, 

os 20 lotes e, nas subparcelas, os sistemas de produção, as sementes foram semeadas a três 

centímetros de profundidade em sulcos sem adubação, em linhas de 1,20 m. A umidade do 

solo foi mantida com irrigações via gotejamento diariamente. Os resultados foram obtidos 

pelo número de plântulas normais emergidas, determinado por ocasião do 14
o
 dia após a 

semeadura, sendo os resultados expressos em percentagem. 

9- Índice de velocidade de emergência (IVE): Foi conduzido em conjunto com o 

teste de emergência de plântulas em campo, anotando-se diariamente, o número de plântulas 

que apresentam alça cotiledonar visível. O cálculo do índice de velocidade de emergência foi 

obtido usando a fórmula descrita por Edmond e Drapala (1958); 

 IVE= E1 /N1 + E2 /N2 +...+ En /Nn,  

Em que: 

IVE= índice de velocidade de emergência; 

E1, E2 e En = número de plântulas normais computadas na primeira, segunda e última 

contagem; 

N1, N2, Nn = número de dias da semeadura a primeira, segunda e última contagem; 

10- Tempo médio de emergência: Foi utilizado para estipular o tempo médio para 

atingir a emergência máxima (dias). Utilizando a Fórmula de Edmond e Drapala (1958); 

                                           TM= E1T1+E2T2+...+EiTi  

                                                       E1+E2+...+ E3  

Em que:  

TM: tempo médio de emergência; 

E1, E2 e Ei = número de plântulas normais computadas na primeira, segunda e última 

contagem; 

T1, T2, Ti = número de dias da semeadura a primeira, segunda e última contagem; 

11- Massa fresca de plântulas: Foi realizado através da amostragem de 10 plântulas 

de cada repetição/ lote, após o encerramento do teste de emergência a campo. As amostras 

foram pesadas em balança digital e os valores expressos em g/plântula.  
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12- Massa seca de plântulas: Foi realizado através da amostragem de 10 plântulas de 

cada repetição/ lote, após o encerramento do teste de emergência a campo. As amostras foram 

alocadas em estufa de circulação de ar a 80 
o
C por um período de 72 horas, posteriormente, as 

amostras foram pesadas em balança digital e os valores expressos em g/plântula.  

3.4- Análise estatística  

Os experimentos foram instalados em delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 2 x 20, tendo a combinação de dois sistemas de produção (convencional e 

orgânico) e 20 genótipos de feijão-vagem, exceto a emergência a campo e os dados obtidos 

em cada teste foram analisados separadamente através da análise de variância.  A comparação 

das médias obtidas nos testes foi realizada através do teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade usando-se o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

Houve interação significativa entre os genótipos e os sistemas de produção para, 

primeira contagem e teste de germinação (Tabela 2).  

Tabela 2: Teor de água (% b.u.) (TA), primeira contagem (%) (PC) e teste de germinação (%) de 

sementes de genótipos de feijão-vagem, oriundas dos sistemas de produção convencional e 

orgânico. Ipameri-GO, 2016. 

Genótipos 
TA (% u.b.) PC (%) Germinação (%) 

Conv. Organ. Conv. Organ. Conv. Organ. 

Favorito 11,34 aB 13,50 bA 7,50 hA 0,00 eA 39,00 dB 70,00 aA 

Macarrão Bragança 11,37 aA 10,45 dA 52,00 eA 0,00 eB 75,50 bA 66,50 bA 

UEG 0212 10,45 aA 10,84 dA 38,00 fA 0,00 eB 70,00 bA 31,50 cB 

UEG 0412 10,85 aB 15,50 aA 43,50 fA 0,00 eB 51,00 cA 45,50 cA 

UEG 0612 10,67 aA 10,89 dA 85,50 bA 0,00 eB 88,50 aA 35,50 cB 

UEG 0712 11,09 aA 10,14 dA 40,50 fA 0,00 eB 55,00 cA 36,00 cB 

UEG 0812 10,92 aA 9,58 dA 97,00 aA 3,00 eB 92,50 aA 88,00 aA 

UEG 0912 10,16 bA 10,34 dA 85,50 bA 0,00 eB 55,00 cB 82,00 aA 

UEG 1012 10,12 bB 12,41 cA 85,00 bA 0,00 eB 85,50 aA 65,50 bB 

UEG 1112 9,46 bA 9,43 eA 58,00 eA 24,50 cB 87,50 aA 80,50 aA 

UEG 1212 9,13 bA 9,02 eA 82,00 bA 9,50 dB 88,50 aA 70,50 aB 

UEG 1312 9,95 bA 9,53 eA 75,00 cA 8,00 dB 89,50 aA 75,50 aB 

UEG 3512 11,48 aA 10,67 dA 81,50 bA 0,00 eB 85,00 aA 47,00 cB 

UEG 3913 10,21 bA 8,95 eA 90,50 aA 3,00 eB 94,00 aA 59,50 bB 

UEG 0714 10,78 aA 10,32 dA 95,00 aA 0,00 eB 98,50 aA 58,50 bB 

UEG 0914 10,09 bA 9,29 eA 75,50 cA 9,00 dB 93,00 aA 74,00 aB 

UEG 2014 10,34 bB 11,98 cA 30,50 gA 0,00 eB 51,50 cA 42,50 cA 

UEG 2514 8,49 bB 10,29 dA 64,00 dA 36,00 bB 80,50 bA 62,50 bB 

UEG 2914 11,00 aA 9,24 eB 45,00 fB 62,00 aA 84,00 aA 71,50 aA 

UEG 3014 11,05 aB 13,66 bA 3,00 hA 0,00 eA 21,50 eB 56,00 bA 

CV (%) 6,63 15,90 13,98 

As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúsculas na linha não diferem estatisticamente 

entre si pelo Teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Para o teor de água, dentro do sistema convencional verificou-se que a maioria dos 

genótipos apresentava teor de água em torno de 10 a 11% (b.u.), e no sistema orgânico o teor 

de água estava em torno de 9 a 10% para a os genótipos. Martins et al., (2014) afirmam que 

após o processo de trilhagem o teor de água indicado para as sementes de feijão-vagem é de 

11% a 12%, sendo então direcionadas para unidades de beneficiamento, desta forma, apenas 

as cultivares e as linhagens UEG 0712, UEG 3512, UEG 2914 e UEG 3014 no sistema 

convencional e as linhagens UEG 1012 e UEG 2014 no sistema orgânico estão dentro da faixa 

de teor de água indicadas para colheita e armazenamento de sementes de feijão-vagem. 

Também afirmam que teores de água inferiores a 10% não mantém a qualidade das sementes, 

ocasionando, redução na germinação e aumento de porcentagem de sementes duras. Para este 

parâmetro as linhagens UEG 1112, UEG 1212, UEG 1312 e UEG 2514, no sistema 

convencional e UEG 0812, UEG 1112, UEG 1212, UEG 1312, UEG 3913, UEG 0914 e UEG 

2914 no sistema orgânico, se enquadram nesta faixa de teor de água e podem ter perda do 

vigor no processo de acondicionamento. 

Resultados do desempenho dos genótipos em cada sistema demonstraram que houve 

influência na qualidade fisiológica das sementes. Para a primeira contagem, no sistema de 

produção convencional houve a classificação em oito classes distintas de acordo com 

desempenho dos genótipos. As linhagens UEG 0812 e UEG 3913 foram as que tiveram 

desempenho superior às demais, com médias de 91% a 97% de plântulas normais; por outro 

lado, a cultivar Favorito e UEG 3014 apresentaram desempenho inferior as demais, 

apresentando médias entre 3% a 8%, demonstrando baixíssima qualidade dos lotes. Já o 

desempenho dos genótipos no sistema de produção orgânico foi mais estável, formando 

apenas cinco classes. Desta forma, a linhagem UEG 2914 superou os demais genótipos, com 

média de 62% de formação de plântulas normais; por outro lado, as cultivares e as linhagens 

UEG 0212, UEG 0412, UEG 0612, UEG 0712, UEG 0812, UEG 0912, UEG 1012, UEG 

3512, UEG 3913, UEG 0714, UEG 2014 e UEG 3014 foram as que tiverem os piores 

desempenhos, expondo médias de 3% (UEG 0812 e UEG 3913) e 0% (demais genótipos) a, 

demonstrando baixa qualidade dos genótipos neste sistema de produção. Avaliando o efeito 

dos sistemas de produção, houve diferença significativa, em que, os comportamentos dos 

genótipos do sistema convencional foram superiores aos genótipos do sistema orgânico. 

Apenas a cultivar Favorito e a linhagem UEG 3014 foram estatisticamente iguais nos dois 

sistemas.  

Pode-se notar que as linhagens em ambos os sistemas mostraram comportamento 

superior às testemunhas. O teste de primeira contagem é utilizado como teste de vigor, uma 

vez que a velocidade de germinação é reduzida com o avanço do processo de deterioração da 
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semente e as amostras que apresentam maiores valores de germinação (número de plântulas 

normais) na primeira contagem do teste, podem ser consideradas mais vigorosas (MARQUES 

e BARROS, 2000; BARROS et al., 2002; MUSSI, 2005). 

Os resultados obtidos neste trabalho se assemelham aos de, Martins (2014) que ao 

avaliar a influência do composto orgânico, biofertilizante e inoculante sobre a qualidade 

fisiológica de sementes de feijão, relatou média de 94% na primeira contagem na adubação 

mineral e 92% na adubação de composto orgânico mais biofertilizante, Batista et al. (2012) 

que registraram médias variando de 49% a 50% de primeira contagem em sementes de feijão-

caupi e Mambrin et al. (2015) ao avaliarem linhagens de feijão comum relataram média de 

88% de plântulas normais, ambos no sistema tradicional de produção. 

Para o teste de germinação, os genótipos apresentaram desempenho distinto entre e 

dentre sistemas. No sistema de produção convencional, os genótipos se agruparam em cinco 

classes, sendo as maiores médias de plântulas normais para as linhagens UEG 0212, UEG 

0812, UEG 1012, UEG 1112, UEG 1212, UEG 1312, UEG 3512, UEG 3913, UEG 0714, 

UEG 0914 e UEG 2914, a variação na classe de maior germinação ocorreu entre 84% (UEG 

2914) e 98% (UEG 0714). A linhagem UEG 3014 foi a que obteve média inferior às demais, 

com 22 % de germinação. O desempenho observado no sistema de produção orgânico foi 

menos discrepante, formando apenas três classes, estando as linhagens UEG 0812, UEG 

0912, UEG 1112, UEG 1212, UEG 1312, UEG 0914 e UEG 2914 com as melhores médias, 

variando de 88% (UEG 0812) a 71% (UEG 1212). Já as linhagens UEG 0212, UEG 0412, 

UEG 0612, UEG 0712, UEG 3512 e UEG 2014, apresentaram desempenho inferior, com 

médias de 47% (UEG 3512) a 31% (UEG 0212).  Ao analisar o comportamento dos genótipos 

entre sistemas, apenas a cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0412, UEG 0812, 

UEG 1112, UEG 2014 e UEG 2914 não diferiram estatisticamente.   

De acordo com Martins et al. (2014) em relação aos padrões de sementes para que 

possa ocorrer sua comercialização, o Phaseolus vulgaris  deve apresentar  valores mínimos 

para germinação do 80%. Para esta variável as cultivares Favorito e linhagens UEG 2014 e 

UEG 3014, no sistema convencional, e UEG 0212, UEG 0612, UEG 0712, UEG 1012, UEG 

1212, UEG 3512, UEG 0714, UEG 2014, UEG 2914 e UEG 3014, no sistema orgânico, não 

atingiram este valor mínimo de germinação exigida pela legislação. No estudo de avaliação de 

linhagens de feijão Mambrin et al. (2015) relataram médias superiores a 90% e Brito et al. 

(2013), obtiveram médias superiores a 96% de plântulas normais ao final do teste de 

germinação de feijão-vagem no sistema orgânico. Este teste é o mais comumente usado na 

qualidade fisiológica da semente, uma vez que fornece o potencial máximo de germinação, 

determina, numa amostra a proporção de sementes vivas e capazes de produzir plântulas 
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normais; estabelecendo o limite máximo para o desempenho do lote após sua semeadura 

(POPINIGIS, 1985; BRASIL, 2009). 

Diante dos valores obtidos para condutividade elétrica e massa seca total (Tabela 3), 

nota-se que houve interação significativa entre os genótipos e os sistemas de produção.  

Tabela 3: Condutividade elétrica (µS cm
-1 

g
-1

)  (CE) e massa seca de plântulas (MS) de 

sementes de genótipos de feijão-vagem, oriundas dos sistemas de produção convencional e 

orgânico. Ipameri-GO, 2016. 

Genótipos 
CE (uS cm-1 ) MS (mg/plântula) 

Conv. Organ. Conv. Organ. 

Favorito 76,77 aB 96,68 eA 0,13 aA 0,00 cB 

Macarrão Bragança 67,51 bA 66,88 fA 0,04 cA 0,00 cB 

UEG 0212 60,29 bB 85,89 eA 0,03 cA 0,01 cA 

UEG 0412 77,24 aB 108,70 dA 0,04 cA 0,01 cB 

UEG 0612 72,54 bA 66,26 fA 0,02 cA 0,01 cA 

UEG 0712 78,53 aB 100,14 dA 0,05 cA 0,00 cB 

UEG 0812 69,47 bB 102,22 dA 0,07 cA 0,01 cB 

UEG 0912 68,09 bB 109,86 dA 0,09 bA 0,04 bB 

UEG 1012 69,11 bB 120,81 cA 0,02 cA 0,05 bA 

UEG 1112 89,56 aA 96,92 eA 0,03 cA 0,04 bA 

UEG 1212 66,04 bB 134,38 cA 0,03 cA 0,05 bA 

UEG 1312 71,87 bB 127,12 cA 0,03 cA 0,03 bA 

UEG 3512 85,79 aA 93,17 eA 0,04 cA 0,06 bA 

UEG 3913 91,97 aB 162,25 aA 0,02 cB 0,07 bA 

UEG 0714 70,69 bB 135,05 cA 0,03 cB 0,06 bA 

UEG 0914 79,21 aB 128,28 cA 0,03 cA 0,05 bA 

UEG 2014 51,38 bB 138,73 bA 0,05 cB 0,20 aA 

UEG 2514 85,95 aB 144,81 bA 0,03 cA 0,05 bA 

UEG 2914 93,83 aB 143,50 bA 0,03 cA 0,05bA 

UEG 3014 61,45 bB 116,58 cA 0,05 cA 0,05 bA 

CV (%) 10,93 44,21 

 As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúsculas na linha não diferem estatisticamente 

entre si pelo Teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 



51 
 

Para a condutividade elétrica os genótipos no sistema convencional apresentaram duas 

classes distintas, a primeira é formada pelas maiores médias, apresentando alto índice de 

deterioração, sugerindo baixo vigor, para a cultivar Favorito e as linhagens UEG 0412, UEG 

0712, UEG 1112, UEG 3512, UEG 3913, UEG 0914, UEG 2514 e UEG 2914, médias estas 

variando de 76,77 µS cm
-1 

g
-1 

( Favorito) a 93,83 µS cm
-1 

g
-11 

(UEG 2914) . A segunda classe 

é composta pelos lotes que apresentaram médias de condutividade elétrica inferiores, 

correspondem às sementes com menor taxa de deterioração, composto pela cultivar Macarrão 

Bragança e as demais linhagens, com médias de 51,38 µS cm
-1 

g
-1

 (UEG 2014) a 72,54 µS 

cm
-1 

g
-1

 (UEG 0612). De acordo com Vieira e Sryzanowski (1999), este teste avalia 

indiretamente o grau de estruturação das sementes através da quantidade de íons lixiviados 

durante o processo de embebição, quanto menor for o resultado da condutividade melhor será 

o vigor do lote de sementes comparando a integridade das membranas celulares; por outro 

lado, quando o resultado for alto, significa que estas sementes estão bastante deterioradas, 

com baixo vigor.  

No sistema orgânico as médias foram superiores, indicando o elevado nível de 

deterioração e baixo vigor das sementes. Os genótipos foram distribuidos em seis classes, 

sendo a primeira composta apenas pela linhagem UEG 3913 com média de 162,25 µS cm
-1 

g
-1 

e a última classe composta pela cultivar Macarrão Bragança (66,88 µS cm
-1 

g
-1

) e a linhagem 

UEG 0612 (66,26 µS cm
-1 

g
-1

). Já, entre os sistemas de produção houve diferenças entre 16 

dos 20 genótipos avaliados, apenas a cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0612, 

UEG 1112 e UEG 3512 que se igualaram estatisticamente nos dois sistemas de produção.  

Os genótipos apresentaram maior condutividade elétrica no sistema orgânico, 

indicando elevado nível de deterioração das sementes.  

Quanto a variável massa seca total por plântula, dentre e entre sistemas os genótipos 

agruparam-se em três classes, no sistema de produção convencional, apenas a cultivar 

Favorito destacou-se dos demais genótipos, com média de 0,13 g, já os demais genótipos 

igualaram-se com médias inferiores, exceto UEG 0912, que obteve média intermediária de 

0,09 g. E no sistema de produção orgânico, a única linhagem que obteve a maior média 0,20 

gramas e se destacou dos demais foi UEG 2014, porém as cultivares e UEG 0212, UEG 0412, 

UEG 0612, UEG 0712 e UEG 0812 foram as de baixo valor quando avaliadas pela massa seca 

da plântula, com médias de 0,01 g (UEG 0212) a 0,00 g (cultivares). Entre sistemas de 

produção, apenas as cultivares e as linhagens UEG 0412, UEG 0712, UEG 0812, UEG 0912, 

UEG 3913, UEG 0714 e UEG 2014 apresentaram comportamento diferentes em cada sistema, 

contudo, as maiores médias foram obtidas no sistema de produção convencional. 
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 As sementes vigorosas proporcionam maior transferência de massa seca de seus 

tecidos de reserva para o eixo embrionário, na fase de germinação, originando plântulas com 

maior peso, em função do maior acumulo de matéria (NAKAGAWA, 1999).  

Em relação aos dados obtidos no teste de envelhecimento acelerado foi possível 

observar interação significativa entre os genótipos e sistemas de produção (Tabela 4).  

Tabela 4: Envelhecimento acelerado (%) (EA) e teor de água (% b.u.) (TA) de sementes de 

genótipos de feijão-vagem, oriundas dos sistemas de produção convencional e orgânico. 

Ipameri-GO, 2016. 

Genótipos 
EA (%) TA (% u.b.) 

Conv. Organ. Conv. Organ. 

Favorito 76,00 bA 79,50 aA 12,25 bA 16,36 aA 

Macarrão Bragança 90,50 aA 66,50 bB 29,04 aA 11,12 aB 

UEG 0212 85,00 aA 42,00 dB 11,42 bA 13,09 aA 

UEG 0412 77,00 bA 87,00 aA 12,73 bA 17,54 aA 

UEG 0612 86,00 aA 40,50 dB 13,14 bA 13,45 aA 

UEG 0712 88,50 aA 38,50 dB 14,27 bA 10,77 aA 

UEG 0812 96,50 aA 89,00 aA 17,22 bA 11,47 aA 

UEG 0912 92,50 aA 57,50 cB 13,03 bA 13,35 aA 

UEG 1012 93,50 aA 39,50 dB 13,81 bA 12,74 aA 

UEG 1112 92,00 aA 73,00 bB 12,11 bA 13,01 aA 

UEG 1212 91,50 aA 65,00 bB 13,69 bA 13,46 aA 

UEG 1312 87,00 aA 87,50 aA 12,50 bA 11,59 aA 

UEG 3512 88,50 aA 41,00 dB 14,40 bA 14,38 aA 

UEG 3913 94,50 aA 37,00 dB 13,72 bA 13,65 aA 

UEG 0714 90,50 aA 66,50 bB 13,17 bB 23,95 aA 

UEG 0914 98,50 aA 88,00 aB 12,68 bA 12,53 aA 

UEG 2014 70,00 cA 49,50 cB 12,42 bA 13,79 aA 

UEG 2514 82,00 bA 69,00 bB 13,84 bA 11,99 aA 

UEG 2914 93,50 aA 73,00 bB 16,22 bA 12,90 aA 

UEG 3014 66,00 cA 35,50 dB 12,10 bA 13,33 aA 

CV (%) 9,54 30,21 

 

As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúsculas na linha não diferem estatisticamente 

entre si pelo Teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Para a avaliação do envelhecimento, os genótipos se comportaram de forma distintas 

dentro de cada sistema. No convencional estes se agruparam em três classes: a classe com as 

maiores médias foi representada pela cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0212, 

UEG 0612, UEG 0712, UEG 0812, UEG 0912, UEG 1012, UEG 1112, UEG 1212, UEG 

1312, UEG 3512, UEG 3913, UEG 0714, UEG 0914 e UEG 2914, médias variando de 86,00 

(UEG 0612) a 99 % (UEG 0914). Já as médias mais baixas foram obtidas pelas linhagens 

UEG 2014 (70%) e UEG 3014 (66%). 

 No sistema orgânico os genótipos foram agrupados em quatro classes, sendo os 

maiores valores obtidos pela cultivar Favorito, UEG 0412, UEG 0812, UEG 1312 e UEG 

0914, médias estas que variaram de 80 % (Favorito) a 89% (UEG 0812) e com as menores 

médias, classe inferior estão as linhagens UEG 0212, UEG 0612, UEG 0712, UEG 1012, 

UEG 3512, UEG 3913 e UEG 3014, variando de 35% (UEG 3014) a 42% (UEG 0212). As 

médias do sistema orgânico foram inferiores em relação às medias obtidas no convencional. 

Nos valores obtidos entre os sistemas pode-se notar que houve diferença no 

desempenho dos genótipos, 16 genótipos apresentaram comportamento diferente quando 

cultivados sob os dois sistemas, com superioridade para o sistema convencional.  Já a cultivar 

Favorito e as linhagens UEG 0412, UEG 0812 e UEG 1312, se igualaram estatisticamente nos 

sistemas avaliados.  Nota-se que mesmo as sementes passando por situações de estresses, a 

grande maioria dos genótipos em ambos, se enquadram dentro do parâmetro mínimo exigido 

pelo Ministério da Agricultura. 

O teste de envelhecimento acelerado é eficaz na avaliação do vigor, de acordo, com 

Ohilson et al. (2010), este teste expõe as sementes a uma elevada taxa de deterioração, através 

de elevado grau de umidade da semente e alta temperatura, representando condições 

ambientais adversas que influenciam na intensidade e velocidade da deterioração, 

principalmente durante o armazenamento, fazendo com que as sementes de elevado vigor se 

destaquem e mantenham a qualidade fisiológica em níveis satisfatórios, podendo definir quais 

lotes terão maior probabilidade de se estabelecer com alto desempenho no campo. 

No monitoramento do teor de água das sementes após o processo de envelhecimento 

acelerado verificou-se um aumento mais acentuado dos genótipos em cada sistema de 

produção, se comparado ao teor de água inicial. No sistema convencional, grande parte dos 

genótipos apresentou teor de água em média de 12 a 13% (b.u.), 14 genótipos do total 

avaliados, e em torno de 11 a 13% (b.u.) para o sistema orgânico, para 12 dos genótipos do 

total.  

Os resultados de emergência a campo de genótipos de feijão-vagem estão apresentados 

na Tabela 5.  
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Tabela 5: Emergência de plântulas a campo (EC), índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME) e massa fresca 

(MFTP) e seca (MSTP) total por planta de genótipos de feijão-vagem, produzidas nos sistemas de produção convencional e orgânico. Ipameri-GO, 

2016. 

Genótipos 
EC (%) IVE TME (dias) MFTP (g/planta) MSTP (g/planta) 

Conv. Organ. Conv. Organ. Conv. Organ. Conv. Organ. Conv. Organ. 

Favorito 84,50 aA 75,50 bA 7,56 bA 7,44 bA 6,04 aA 5,27 bB 3,52 aB 5,12 aA 0,74 aB 1,75 aA 

Macarrão Bragança 84,50 aA 86,50 aA 7,96 aA 7,32 bA 5,45 aB 6,31 aA 2,77 aA 3,35 cA 0,65 aA 0,80 bA 

UEG 0212 81,00 bA 76,00 bA 7,09 bA 7,40 bA 6,23 aA 5,35 bB 2,79 aA 2,68 cA 0,70 aA 0,62 bA 

UEG 0412 88,00 aA 84,00 aA 8,61 aA 7,63 bA 5,33 aA 5,96 aA 2,56 aB 3,85 bA 0,67 aB 0,94 aA 

UEG 0612 74,00 bA 78,00 bA 6,67 bA 6, 38 cA 6,01 aB 7,06 aA 3,08 aA 3,81 bA 0,73 aA 0,92 aA 

UEG 0712 91,00 aA 85,50 aA 8,20 aA 7,13 cB 5,92 aA 6,47 aA 3,15 aA 3,10 cA 0,78 aB 1,05 aA 

UEG 0812 79,00 bA 81,50 aA 7,28 bA 8,05 bA 5,71 aA 5,41 bA 3,18 aA 2,29 cB 0,61 aA 0,55 bA 

UEG 0912 90,50 aA 90,50 aA 8,63 aA 8,80 aA 5,51 aA 5,33 bA 2,88 aA 3,24 cA 0,62 aA 0,64 bA 

UEG 1012 82,00 bA 85,50 aA 7,61 bA 7,42 bA 5,65 aA 6,23 aA 2,46 aB 3,52 cA 0,60 aA 0,74 bA 

UEG 1112 86,00 aA 83,00 aA 8,21 aA 6,92 cB 5,40 aA 6,46 aA 3,08 aA 3,02 cA 0,74 aA 0,64 bA 

UEG 1212 84,00 aA 79,50 bA 7,91 aA 6,72 cB 5,57 aA 6,65 aA 2,62 aA 2,74 cA 0,70 aA 0,66 bA 

UEG 1312 87,50 aA 80,50 bA 8,13 aA 7,98 bA 5,50 aA 5,38 bA 3,44 aA 3,02 cA 0,87 aA 0,71 bA 

UEG 3512 81,00 bA 76,00 bA 7,30 bA 6,20 cB 5,76 aA 6,43 aA 3,17 aA 2,84 cA 0,92 aA 0,71 bA 

UEG 3913 85,00 aA 75,50 bA 7,50 bA 6,34 cB 6,02 aA 6,39 aA 2,75 aA 3,23 cA 0,69 aA 0,92 aA 

UEG 0714 90,00 aA 83,50 aA 8,56 aA 8,06 bA 5,53 aA 5,36 bA 2,56 aA 2,76 cA 0,59 aA 0,61 bA 

UEG 0914 78,50 bB 90,50 aA 7,39 bB 8,89 aA 5,60 aA 5,22 bA 2,32 aA 2,67 cA 0,56  aA 0,63 bA 

UEG 2014 74,00 bA 77,50 bA 6,39 bA 6,58 cA 6,22 aA 6,33 aA 2,93 aB 3,82 bA 0,71 aA 0,81 bA 

UEG 2514 76,50 bA 81,00 bA 6,95 bA 6,74 cA 5,73 aA 6,42 aA 2,84 aA 3,03 cA 0,61 aA 0,72 bA 

UEG 2914 84,00 aA 85,50 aA 7,30 bA 7,65 bA 6,13 aA 5,88 aA 2,73 aA 3,22 cA 0,71 aA 0,77 bA 

UEG 3014 76,50 bA 86,00 aA 7,09 bA 7,56 bA 5,72 aA 6,17 aA 3,21 aA 3,25 cA 0,77 aA 0,70 bA 

CV (%) 12,0 8,57 13,22 9,56 7,79 8,22 23,95 17,79 30,95 21,87 

As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúsculas na linha não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Em relação ao percentual total de emergência houve diferença estatística significativa 

na interação genótipos e sistemas de produção. Nos genótipos produzidos no sistema 

convencional, os genótipos agruparam-se em duas classes. A primeira constituída das maiores 

médias de emergência sendo então os lotes com sementes vigorosas, participando, deste 

grupo, as cultivares e as linhagens UEG 0412, UEG 0712, UEG 0912, UEG 1112, UEG 1212, 

UEG 1312, UEG 3913, UEG 0714 e UEG 2914, as médias variaram de 84% (UEG 1212 e 

UEG 2914) a 91% (UEG 0712). A segunda classe constituída pelas demais linhagens, as 

quais apresentaram as menores médias, variando entre 74% (UEG 2014) a 82% (UEG 1012). 

No sistema orgânico os genótipos também apresentaram diferença estatística, se agrupando 

em duas classes, a primeira apresentando médias de emergência superior, constituída pela 

cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0412, UEG 0712, UEG 0812, UEG 0912, 

UEG 1012, UEG 1112, UEG 0714, UEG 0914, UEG 2914 e UEG 3014, médias estas 

variando de 81% (UEG 1312) a 91% (UEG 0912 e UEG 0914). Já a segunda classe se 

compõe das menores médios, participando a cultivar Favorito e demais linhagens, médias 

variando de 76% (Favorito e UEG 3913) a 81% (UEG 2514).  

Os genótipos apresentaram desempenhos semelhantes entre os sistemas de produção. 

Não houve diferença estatística, exceto, as linhagens UEG 0914 que apresentou maior média 

(91%) de emergência no sistema orgânico. Nota-se que a maioria dos genótipos se enquadra 

no requisito mínimo de 80% de germinação. O que sugere que as sementes de feijão-vagem 

possuem a capacidade de emergir e possuir o estabelecimento do estande, quando submetida 

sob diversas condições de campo. Bertolin et al. (2011) afirmam que essa maior resistência às 

condições de alta temperatura e alta umidade é um fator favorável para indicar a semeadura 

em locais onde ocorrem estas condições garantindo uma emergência adequada e evitando 

perdas e aumento nos custos de produção em função de gastos com nova semeadura.  

Segundo Nakagawa (1994), este teste, se conduzido na época normal de semeadura da 

cultura, fornecerá a capacidade do lote em estabelecer-se, dando subsídios necessários ao 

cálculo da quantidade de sementes a ser utilizada para obtenção de uma população ou estande 

de plantas desejável. Dutra et al. (2007) apresentaram média superior de emergência de 90% 

de plântulas de feijão caupi em quatro regiões do Estado do Ceará. Já no estudo de Batista et 

al. (2012), avaliando a qualidade fisiológica de sementes de feijão caupi não apresentou 

diferença estatística entre os lotes, em que as médias variaram de 85% a 93%. 

Com relação ao índice de velocidade emergência, houve diferença estatística 

significativa na interação genótipos e sistemas de produção. Os genótipos apresentaram 

desempenhos distintos dentro de cada sistema. No sistema convencional os genótipos 
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agruparam-se em duas classes, a primeira classe representada pelas maiores médias, com a 

cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0412, UEG 0712, UEG 0912, UEG 1112, 

UEG 1212, UEG 1312 e UEG 0712, médias estas variando de 7,91 (UEG 1112) a 8,63 (UEG 

0912), a segunda classe é composta pelos genótipos que obtiveram médias inferiores desta 

variável, sendo a cultivar Favorito e as demais linhagens, médias estas variando de 6,39 (UEG 

2014) a 7,61 (UEG 1012). Comparando os sistemas de produção, no sistema orgânico os 

genótipos tiveram maior variabilidade, agrupando-se em três classes; a primeira composta 

pelos genótipos que apresentaram maiores médias, sendo estes, as linhagens UEG 0912 e 

UEG 0914, variando de 8,89 (UEG 0914) a 8,80 (UEG 0912) e a classe com menores valores 

de IVE composta pelos genótipos UEG 0612, UEG 0712, UEG 1112, UEG 1212, UEG 3512, 

UEG 3013, UEG 2014 e UEG 2514, médias variando de 6,20 (UEG 3512) a 7,13 (UEG 

0712). Entre os sistemas, 16 genótipos não se diferiram estatisticamente, apenas as linhagens 

UEG 0712, UEG 1112, UEG 3913 e UEG 0914, apresentaram efeito significativo, sendo as 

maiores médias para o sistema convencional, exceto para a linhagem UEG 0914.  

É desejável obter dados de genótipos que apresentem rápida emergência a campo, 

pois, são considerados os mais vigorosos. Neste teste, o vigor do lote de sementes é 

determinado avaliando a velocidade de emergência de plântulas em condições de campo, e/ou 

casa de vegetação, e tanto mais vigoroso será um lote de sementes quanto mais rápida for a 

sua emergência das plântulas no campo. Os dados obtidos neste trabalho discordam dos dados 

de Regis et al. (2011) que relatam uma média geral de 10,25 para feijão comum. Neste 

trabalho foi verificado que os genótipos no sistema orgânico apresentaram uma rápida 

emergência a campo. 

Para a variável tempo médio de emergência verificou-se que houve diferença 

estatística significativa na interação genótipos e sistemas de produção. No sistema 

convencional os genótipos foram estatisticamente iguais entre si, às médias variaram de 5,33 

dias (UEG 0412) a 6,23 (UEG 0212). No entanto, no sistema orgânico, os genótipos 

apresentaram diferença estatística, agrupando-se em duas classes, sendo a primeira composta 

pelas médias superiores, onde a cultivar Macarrão Bragança e as linhagens UEG 0412, UEG 

0612, UEG 0712, UEG 1012, UEG 1112, UEG 1212, UEG 3512, UEG 2014, UEG 2514, 

UEG 2914 e UEG 3014, compõe este grupo, com médias de 5,88 (UEG 2914) a 7,06 (UEG 

0612), dessa maneira, quanto mais tempo à plântula levar para emergir na superfície do solo e 

permanecer nos estádios iniciais de desenvolvimento, mais vulnerável estará nas condições do 

meio (MARTINS et al., 2000). A segunda classe é composta pelos genótipos que 

apresentaram médias inferiores a primeira classe, sendo estes, considerados os lotes mais 

vigorosos, tendo o menor tempo necessário para atingir a máxima germinação, a cultivar 
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Favorito e as demais linhagens com médias variando de 5,22 (UEG 0914) a 5,41 (UEG 0812). 

Apenas as linhagens UEG 0212 e UEG 0612 apresentaram diferenças de desempenhos entre 

os sistemas de produção avaliados. 

 Este dado relata o tempo necessário para a germinação, ou seja, quanto menor este 

tempo, maior será a velocidade de germinação (OLIVEIRA et al., 2009). Dados estes que 

discordam aos apresentados por Rinaldi et al., (2010) relataram médias de 8,61 a 9 dias no 

estabelecimento inicial de feijão comum. 

Com relação à massa fresca total das plântulas detectou-se diferença estatística 

significativa entre a interação genótipos e os sistemas de produção.  Os genótipos se 

igualaram estatisticamente no sistema de produção convencional, apresentando médias entre 

2,32 g (UEG 0914) a 3,52 g (Favorito). No entanto, no sistema orgânico de produção, houve 

diferença significativa entre os genótipos, indicando que o sistema influenciou no 

desempenho dos genótipos. Houve a formação de três classes distintas, a primeira com as 

maiores médias de massa fresca, sendo composta apenas pela cultivar Favorito, com média de 

5,12 g/planta, a segunda compostas por médias intermediárias, com os genótipos: UEG 0412, 

UEG 0612 e UEG 2014, médias variando de 3,81 g (UEG 0612) a 3,85 g (UEG 0412), já a 

última classe composta pelas menores médias desta variável foi constituída pela cultivar 

Macarrão Bragança e as demais linhagens, médias variando de 2,29 g (UEG 0812) a 3,52 g 

(UEG 1012), indicando que houve maior acúmulo de fitomassa no sistema orgânico, pois este 

sistema disponibiliza rapidamente nutrientes ao solo, assim, beneficiando no aumento da 

produção, desta forma, promovendo incrementos na produção de biomassa e na absorção de 

nutrientes na cultura do feijoeiro (ARAÚJO et al., 2011).  

Na interação entre os sistemas, a cultivar Favorito e as linhagens UEG 0412, UEG 

0812, UEG 1012 e UEG 2014 apresentaram desempenhos distintos em cada sistema, no qual, 

três dos genótipos apresentaram maior peso de massa fresca total no sistema orgânico. De 

Macedo Silva et al. (2016) observaram que houve maior acúmulo de massa fresca total, com 

média de 40,07 g em plantas de feijão-vagem, sobre a influência de adubação orgânica e 

diferentes níveis de irrigação, ocorreu isso pois segundo Galbiattiet al. (2011), a 

mineralização da matéria orgânica potencializa a ação de microrganismos, o que resulta no 

melhor aproveitamento dos nutrientes do solo, resultando no maior equilíbrio nutricional da 

cultura do feijão.   

Para a variável massa seca total das plântulas, houve diferença estatística significativa 

para a interação genótipos e os sistemas de produção. No sistema convencional os genótipos 

igualaram-se estatisticamente, apresentando médias entre 0,56 g (UEG 0914) e 0,92 g (UEG 

3512). Já no sistema orgânico os genótipos apresentaram diferença estatística significativa, 
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agrupando-se em duas classes, a primeira constituída das maiores médias de massa seca, 

sendo estes dados obtidos pela cultivar Favorito e as linhagens UEG 0412, UEG 0612, UEG 

0712 e UEG 3913, médias variando de 0,92 g (UEG 0612 e UEG 3913) a 1,75 g (Favorito). 

Já as médias inferiores de massa seca total foram obtidas pela cultivar Macarrão Bragança e 

demais linhagens, as médias variaram entre 0,55 g (UEG 0812) e 0,81 g (UEG 2014). A 

cultivar Favorito e as linhagens UEG 0412 e UEG 0712, apresentaram diferença significativa 

entre os sistemas, sendo as maiores médias obtidas no sistema de produção orgânico.  

É relevante destacar os genótipos que apresentam os maiores pesos de matéria seca de 

plântulas consideradas normais, pois, esta característica sugere o vigor de suas sementes no 

processo de formação de plântulas vigorosas. Gerlach et al. (2013) relataram médias de massa 

seca em plantas de feijão na adubação mineral de 11,09 g e 6,90 g na adubação orgânica, 

enquanto, que Barbosa et al. (2017) apresentaram uma média de 2,05 t ha
-1 

de matéria seca da 

parte aérea quando utilizado uma dose 40 t.ha
-1

 de esterco de galinha no feijão-vagem. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

 

No sistema de produção convencional a qualidade dos genótipos, expressa pelos testes 

de laboratório, foi superior ao sistema orgânico. Entretanto nos teste de emergência a campo a 

superioridade do sistema de produção convencional não foi verificada.  

No sistema de produção orgânico houve destaque nas avaliações de vigor das 

sementes para as linhagens UEG 0412, UEG 0914 e UEG 2514, enquanto que, no sistema 

convencional destacaram-se as linhagens, UEG 0212, UEG 0612, UEG 1212, UEG 1312, 

UEG 1012, UEG 3913 e UEG 0714, em ambos os sistemas a cultivar testemunha Macarrão 

Bragança e as linhagens UEG 0812, UEG 0912 e UEG 1312 apresentaram sementes 

qualificadas com potencial vigoroso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Quanto ao desenvolvimento e rendimento de sementes de feijão-vagem, no sistema 

convencional destacaram-se as linhagens UEG 0212, UEG 2014 e UEG 3014, e no 

orgânico as cultivares e as linhagens UEG 0212, UEG 0612, UEG 0712, UEG 0812, UEG 

0912, UEG 1312, UEG 3512, UEG 1212, UEG 0914, UEG 2014 e UEG 3014 

apresentaram desempenhos agronômicos satisfatórios. 

O rendimento máximo de sementes de feijão-vagem foi obtido no sistema de 

produção orgânico. 

De modo geral, o potencial fisiológico das sementes de feijão-vagem foram 

consideradas mais vigorosas no sistema de produção convencional. 
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